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Folia na roça 

Kleber Lima/CB 

Turismo religioso 
Realizada em Brazlândia desde a década de 30, a Festa do 

Divino é uma mistura de cultos religiosos e festejos profanos. 
Destacam-se a "folia da ma" e a "folia da roça" onde os foliões 
rezam, dançam o "catira" e fazem a "cantoria". A festa começa 
com a "alvorada" na casa do "alferes" e se encerra com a cava-
lhada que tem início no último pouso da roça e termina na pra-
ça da igreja de São Sebastião, onde é feita a "entrega" da folia, ou 
da bandeira do Divino Espírito Santo, ao vigário da paróquia. 
Tudo isto envolto num clima de festa tipicamente interiorana, 
com barraquinhas que comercializam comidas, bebidas (ape-
nas cervejas e refrigerantes), além de objetos de lembrança da 
festa. O encontro da Mãe com o Filho também atrai milhares 
de pessoas a Brazlândia. Marcada pela presença da imagem 

de Nossa Senhora de Fátima, vinda de Portugal, cuja peregri-
nação é difundida em todo o mundo. Em Brazlândia, a "Mãe" 
encontra-se com o "Filho" representado na imagem do Nosso 
Senhor Jesus Cristo, ou Menino Jesus de Praga, doada por 
uma paróquia de Praga, na República Tcheca. Para essa festa, 
está sendo construído o Santuário do Menino Jesus de Praga, 
obra que permitirá à cidade ter o segundo maior santuário do 
Brasil — menor apenas que o de Nossa Senhora Aparecida, em 
Aparecida do Norte. 

Destacam-se também a Festa de São Sebastião, onde se 
misturam o religioso e o profano, e aVia Sacra, encenada des-
de 1976 pelo grupo de teatro Geração Nascente, atraindo 10 
mil pessoas todo ano. 
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ATRAÇÕES 

Cachoeiras, trilhas, lagos, artesanato e até uma cervejinha no final da tarde. São muitas as opções para quem procura a cidade mais ecológica do Distrito Federal 
Marcelo Ferreira/CB 

GUSTAVO MARCONDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Festa do Morango  
Uma das festividades mais famosas e tradicionais de 

Brazlândia é a Festa do Morango, que este ano terá sua 
10a edição, nos dias 19 a 28 de agosto. O evento tem o ob-
jetivo de valorizar a produção da região e Kleber Lima/CB 

apresenta a cultura local com shows, par-
que de diversão e gincanas. Leva todo ano 
para a cidade cerca de 50 mil turistas. 

A origem da festa remete à história dos 
produtores que, na década de 70, trouxe-
ram de São Paulo as primeiras mudas de 
morango. Mas só no início dos anos 90 é 
que a cultura foi expandida. Hoje existem 
50 produtores na cidade, com área total 
cultivada de 50 hectares/ano. Brazlândia 
é a 7a  maior produtora do país e a primei-
ra da região Centro-Oeste. 

Histórico, estão instalados os Artesãos Associados de Bra-
zlândia que fundaram a ARTEBRAZ e, ali montaram a ex-
posição de parte da sua produção artesanal em peças de 
madeira, tecidos e outros materiais. 

PoçoAzul  
O Poço Azul é a cachoeira mais conhecida e visitada de 

Brasília. Na década de 80 o turismo 
sem controle causou degradação am-
biental. Nos anos 90, quando foi decla-
rado monumento natural, passou a ter 
visitação controlada. Tem corredeiras, 
trechos de rio calmo e poços ideais pa-
ra banho, alguns perigosos, devido à 
profundidade e presença de pedras. 

Existem dois acessos: pela saída 
norte, até o balão do Posto Colorado, 
seguindo em direção a Padre Bernardo 
até o fim do asfalto e prosseguindo por 
14 quilômetros de estrada de terra até 
uma pequena placa que indica a entra-
da à esquerda; ou pela Via Estrutural, 
em direção a Brazlândia, até a estrada 
para a estação da Radiobrás. Entrar à  

direita, seguir até uma bifurcação até o Texas Montaria 
Country Clube, entrar novamente à direita e seguir até 
localizar a placa indicativa. 

Lago Veredinha 
Carinhosamente chamado pelos moradores de Espe-

lho D'água, o Lago Veredinha é um dos locais mais belos 
da paisagem de Brazlândia. Localiza-se na parte central 
da cidade e atrai visitantes de todo o DF e do Entorno. 
Apesar de pessoas usarem o local para a prática de es-
portes aquáticos, como o jet-sky e canoagem, são nas 
margens dele que a diversão é maior. 

A Rua do Lago, na margem esquerda do Espelho 
D'água, com alguns quiosques, é o "point" mais badala-
do da região. O público jovem se concentra ali nas tar-
des e noites de sábados e domingos para se divertir e 
paquerar. No fim da tarde, com o pôr- do- sol, as pes-
soas se espremem para saborear cerveja, tira-gostos e 
água-de-coco. 

O bar do Neguinho é o ponto mais disputado na ho-
ra do almoço. No cardápio de domingo, o prato princi-
pal é galinha caipira, servida com arroz, feijão, farofa, 
quiabo, angu de milho e salada. Fórmula testada e 
aprovada há mais de dez anos. 

Cha I ada hn I erial 
A Chapada Imperial é a maior unidade de mata parti-

cular do Distrito Federal. Possui diversas cachoeiras e 

piscinas naturais de águas cristalinas, sendo cortada pe-
lo Ribeirão Dois Irmãos. São mais de 20 pontos visitáveis, 
em uma extensão de 5 Km, com várias trilhas diferencia-
das pelo grau de dificuldade. Sempre com acompanha-
mento de guias. O acesso somente é possível mediante 
reserva antecipada. Informações: 9984 -4437/ 99652461. 

pilhas Ecológicas 
As opções de turismo ecológico em Brazlândia não 

param por aí. Na Cachoeira e Gruta do Rio do Sal, por 
exemplo, o rio forma várias quedas, que variam de seis 
a 12 metros de altura, em uma distância média de 100 
metros. A gruta possui várias galerias e salas cobertas 
de estalactites e estalagmites de cores impressionantes. 
A Cachoeiras Mumunhas são formadas por cursos de 
água límpida que correm sobre lajeados e degraus de 
pedras, criando seis cachoeiras, um salto, dois poços e 
diversas piscinas e duchas naturais. Nas Cachoeiras das 
Sete Curvas, local recomendado só com acompanha-
mento de guia, há várias quedas- d'água e pequenos 
poços formados pelo Rio do Sal. A Fazenda Ecológica 
do Chicão, com pequenas cachoeiras e bela e exótica 
formação rochosa esverdeada, é ideal para uma boa ca-
minhada. As Cachoeiras do Monte Alto, com várias tri-
lhas e belas cascatas, mas sem infra-estrutura, são pro-
curadas pelos adeptos de mountain-bike e trekking.In-
formações sobre os locais no site na Administração Re-
gional (www. brazlandia. df gov. br). 

Exposição de peças artesanais 
Também na Rua do Lago, no prédio 

destinado ao futuro Museu Artístico e 	  


